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RESUMO: Este estudo teve por objetivo avaliar a produção da geoprópolis de 

Melipona scutellaris na Baía do Iguape, Bahia, bem como sua composição 

microbiológica e sua atividade antimicrobiana contra Staphylococcus aureus e 

Salmonella Enteritidis. Para isso o trabalho foi dividido em três etapas. Na primeira 

etapa inicialmente foram instalados dois Meliponários na Baía do Iguape, utilizando 

dez colônias de M. scutellaris. Durante doze meses, as abelhas foram estimuladas a 

produzir geoprópolis utilizando o método dispositivo coletor de geoprópolis. 

Semanalmente a geoprópolis produzida foi coletada e o coletor substituído. Foi 

verificada a influência dos parâmetros climáticos sobre o potencial produtivo da 

geoprópolis de M. scutellaris. A produção da geoprópolis por M. scutellaris, no período 

estudado, está correlacionada com as variáveis radiação, vento direção e vento rajada. 

Na segunda etapa foi realizada a avaliação quanto à quantificação microbiológica 

frente a presença de microrganismos contaminantes, de acordo com as estações do 

ano, utilizando 24 amostras da geoprópolis colhidas no período de um ano. Para tanto, 

determinou-se: microrganismos aeróbios mesófilos, microrganismos aeróbios 

psicrotróficos, bolores e leveduras, Clostridium sulfito redutores, coliformes totais, 

Escherichia coli, presença e ausência para Salmonella sp. e Staphylococcus 

coagulase positiva. A geoprópolis apresentou carga microbiológica média máxima de 

1010 UFC.g-1, no entanto, ausência para Clostridium sulfito redutores e Salmonella sp. 

Na terceira etapa foi avaliada a atividade antimicrobiana do extrato hidroalcoólico da 

geoprópolis da M. scutellaris, frente à bactéria Gram-positiva e Gram-negativa. Foi 

determinada concentração mínima inibitória (CMI) e concentração bactericida mínima 

(CBM), utilizando o método de microdiluição. O extrato hidroalcoólico da geoprópolis, 

apresentou atividade antimicrobiana frente ao crescimento de microrganismo S. 

aureus e Salmonella Enteritidis. 

Palavras-chave: Produção da geoprópolis, quantificação microbiológica, atividade 

antimicrobiana 
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ABSTRACT: This study had since objective valued the production of geoprópolis of 

Melipona scutellaris at the Bail of the Iguape, Bahia as well as his microbiological 

composition and his antimicrobial activity against Staphylococcus aureus and 

Salmonella Enteritidis. For this reason the work was divided into three stages. In the 

first step were initially installed two Meliponários in Bay of Iguape, using ten colonies 

of M. scutellaris. During twelve months, the bees were stimulated to produce 

geoprópolis using the method collector device geoprópolis. Weekly to geoprópolis 

produced was collected and replaced. The influence of climatic parameters on the 

productive potential of geoprópolis M. scutellaris was verified. The production of 

geoprópolis by M. scutellaris during the study period, is correlated with the variable 

radiation, wind direction and wind gust. In the second stage evaluation was performed 

on the microbiological quantification front the presence of contaminating 

microorganisms, according to the seasons, using 24 samples of geoprópolis collected 

within one year. Therefore, it was determined: aerobic mesophilic, psychrotrophic 

aerobic bacteria, molds and yeasts, Clostridium sulphite reducing, total coliforms, 

Escherichia coli, presence and absence for Salmonella sp. and coagulase positive 

Staphylococcus. Geoprópolis has an average maximum microbial count of 1010 UFC.g-

1, however, absence sulphite reducing Clostridium and Salmonella sp. In the third step 

we evaluated the antimicrobial activity of the hydroalcoholic extract of geoprópolis M. 

scutellaris front of Gram-positive and Gram-negative bacteria. Was determined by 

minimum inhibitory concentration (MIC) and minimum bactericidal concentration (MBC) 

using the microdilution method. The hydroalcoholic extract of geoprópolis, presented 

antimicrobial activity against the growth of microorganism S. aureus and Salmonella 

Enteritidis. 

Key words: Production of geoprópolis, quantificação microbiological, antimicrobial 

activity 
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INTRODUÇÃO 

 

A Meliponicultura é uma atividade antiga, exercida há muitos séculos, com 

relatos dessa prática desde os primórdios das civilizações antigas, no Egito Antigo 

(PALAZUELOS BALLIVIÁN, 2008). A criação de meliponíneos desenvolvida pelos 

índios, aqui no Brasil, ao longo do tempo vem sendo praticada de forma tradicional 

por pequenos e médios produtores, principalmente por aqueles que usavam mão 

de obra familiar nas atividades agropecuárias, sendo considerada uma atividade 

econômica complementar (COLETTO-SILVA, 2005).  

Apesar do desenvolvimento e do crescimento desta atividade, a 

Meliponicultura no Brasil ainda é carente de outras práticas tecnológicas que 

aprimorem o processo de extração dos produtos, tornando-os mais valorativos, e, 

principalmente, pela ausência de uma legislação condizente com as suas 

necessidades (COLETTO-SILVA, 2005; SILVA e PAZ, 2012). Diferentemente do 

que ocorre no caso da Apicultura, a Meliponicultura sofre de um vazio legal, 

particularmente na parte sanitária, o que dificulta a ampliação do mercado dos seus 

produtos, especialmente no que se refere à exportação e comercialização (LOPES 

et al., 2005). 

As abelhas da subfamília Meliponinae (Hymenoptera: Apidae) são 

conhecidas como “abelhas sociais sem ferrão”, pelo fato de possuírem o ferrão 

atrofiado, sendo, portanto, incapazes de ferroar. Taxonomicamente são agrupadas 

na superfamília Apoidea, que dispõe de algumas famílias, incluindo a família 

Apidae. Essa família tem a subfamília Apinae, que está dividida em diversas tribos, 

as mais conhecidas são: Euglossini (conhecidas como abelhas das orquídeas), 

Bombini (mamangavas grandes e peludas), Apini (abelhas melíferas, Apis 

mellifera), Meliponini (abelhas popularmente conhecidas como abelhas sociais sem 

ferrão) que consolida vários gêneros incluindo o gênero Melipona (MICHENER, 

2000). 

Segundo Nogueira-Neto (1997), Gonzaga (2004), Carvalho et al. (2005) e 

Kerr et al. (2005) existem por volta de 300 espécies de abelha social sem ferrão, 

para Witter e Blochtein (2009) são aproximadamente 400 e para Ximenes (2011) 

são aproximadamente 380. É certo que com os avanços em investigações das 
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abelhas sociais sem ferrão, progressivamente novas espécies ou subespécies 

serão reclassificadas em espécies distintas. 

As abelhas sociais sem ferrão ocupam grande parte das regiões de clima 

tropical no planeta, especialmente a América do Sul (KERR et al., 1996). Além do 

mel, essas abelhas podem fornecer, para exploração comercial, o pólen, a cera e 

a geoprópolis (DUTRA, 2006; SANTOS, 2010). 

A geoprópolis proveniente da espécie M. scutellaris Latreille, 1811 

(Hymenoptera: Apidae) conhecida como abelha uruçu é encontrada no nordeste do 

Brasil e produz um tipo diferente de própolis composto pela mistura de resina, cera 

e terra (BARTH, 2006). Sendo considerada uma resina vegetal não tóxica coletada 

por abelhas em diferentes fontes vegetais, cuja capacidade é essencial para 

garantir a proteção da colmeia (SALATINO et al., 2011).  

A coloração presente na própolis depende de seus materiais que o 

constituem e é utilizada para vedar frestas, embalsamar insetos mortos bem como 

proteger a colmeia contra ataques de microrganismos (GHISALBERTI, 1979). Em 

geral, as amostras da geoprópolis apresentam-se como componentes distintos, 

com grânulos de consistência heterogênea e inodoros, coloração marrom escura e 

sabor amargo (CUNHA et al., 2009).  

A geoprópolis é produzida naturalmente pelas abelhas sociais sem ferrão e 

segundo Santos et al. (2009) as funções que ela exerce nas colônias dessas 

abelhas são mais amplas do que a própolis nas colônias de abelhas A. mellifera, 

servindo para a construção de estruturas externas (tubos de entrada) e internas 

(discos de cria, lamelas de invólucro e potes de alimento) das colônias de 

Melíponas e para defesa contra inimigos.  

 O processo de produção de geoprópolis é realizado pelos meliponicultores 

de forma empírica, sendo coletada por meio de raspagem de partes da colmeia 

como tampa e frestas. Além da baixa produtividade, a geoprópolis coletada por 

esse meio é de baixa qualidade e apresenta grandes quantidades de impurezas, o 

que limita sua comercialização. 

Para que as colônias produzam em quantidade e qualidade é preciso que 

sejam estabelecidas técnicas para os meliponicultores que estimulem a produção 

da geoprópolis pelas abelhas sociais sem ferrão. Com isso, o método de coleta 

utilizado é de grande importância na produção da geoprópolis e tem como objetivo 

não contaminar o mel. Pesquisas vêm sendo realizadas para determinar qual o 
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melhor método de coleta e tipo de coletor para se ter uma produção da geoprópolis 

de abelhas sociais sem ferrão (ALVES et al., 2011; SOUZA et al., 2011).  

Para a abelha uruçu não é usado nenhum tipo de coletor de geoprópolis 

pelos meliponicultores. Essa pesquisa é inédita e de extrema importância para a 

conservação dessa espécie nativa e para a melhoria da produtividade da 

geoprópolis. A geoprópolis é mais um produto que pode ser explorado para fins 

comerciais gerando mais renda para os meliponicultores. 

Estudos voltados aos compostos bioativos da própolis e geoprópolis 

produzidas por diferentes espécies de abelhas têm proporcionado uma maior 

procura pelo produto in natura, alcançando resultados positivos, no entanto, ainda 

são escassos os estudos voltados à avaliação microbiológica da geoprópolis.  

Além de análises químicas e físicas é de suma importância a realização de 

ensaios microbiológicos nas amostras da geoprópolis. As análises microbiológicas 

realizadas no presente estudo, foram baseadas no regulamento técnico da 

qualidade microbiológica para própolis, onde é recomendando apenas que sejam 

seguidas as práticas de higiene, considerando que é necessário instituir medidas 

que normatizem a industrialização de produtos de origem animal, garantindo 

condições de igualdade entre os produtores e assegurando a transparência na 

produção, processamento e comercialização (BRASIL, 2001). 

Durante a coleta do material biológico a contaminação pode estar associada 

à veiculação de microrganismos pela manipulação inadequada do produto da 

colmeia até mesmo no beneficiamento por meio da separação de contaminantes 

macroscópicos (folhas, madeiras, insetos, etc.), ou pelas próprias abelhas. Além 

de más condições de armazenamento (temperatura, umidade), ou até mesmo por 

ser um produto composto por barro, prejudicando assim o valor comercial do 

produto (MATSUDA, 2002). 

Os microrganismos encontrados em própolis e geoprópolis estão relatados 

na literatura, tais como: coliformes totais e termotolerantes (SOUZA et al., 2011), 

coliformes totais, microrganismos aeróbios mesofilos, bolores e leveduras 

(MATSUDA, 2002) e Bacillus (SANTOS, 2007).  

A importância destes estudos é reforçada pela atividade antimicrobiana da 

geoprópolis, que é pouco descrita na literatura, entretanto, nos últimos anos tem 

crescido o número de pesquisas sobre sua atividade contra microrganismos 

patogênicos ao ser humano.  
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São relatadas atividades antimicrobianas da geoprópolis contra 

Staphylococcus aureus (KUJUMGIEV et al., 1999; VELIKOVA et al., 2000; CUNHA 

et al., 2013) Etreptococcus orais (DUALIBE et al., 2007) Streptococcus mutans 

(LIBÉRIO et al., 2011; CUNHA et al., 2013) Candida Albicans e vírus influenza 

(KUJUMGIEV et al., 1999). 

A composição da geoprópolis é intensamente influenciada pela: fauna, flora, 

clima, temperatura, época da colheita entre outros. A flora da Baía do Iguape, BA 

é rica em diversidade de espécies de plantas podendo gerar uma geoprópolis com 

composição diferenciada com atividade biológica que pode ser usada no controle 

de microrganismos patogênicos pela medicina farmacológica. 

Com relação à variação sazonal, o declínio em alguns componentes 

biologicamente ativos pode ser acompanhado pela expansão de outros (NUNES et 

al., 2009). Os estudos realizados com variações sazonais são fundamentais para 

a caracterização do produto final de um determinado local, uma vez que parâmetros 

climáticos variam em função da região onde o produto natural é obtido (SIMOES-

AMBROSIO et al., 2010). A composição quimica da geoprópolis é variável, 

dependendo da biodiversidade da região visitada pelas abelhas, podendo possuir 

compostos da classe dos flavonoides, diterpenos, ácidos graxos e benzofenonas 

polipreniladas (SALATINO et al., 2005; DUARTE et al., 2006; CASTRO et al., 

2009). 

Nesse sentido o objetivo desse trabalho foi avaliar a produção da 

geoprópolis de Melipona scutellaris na Baía do Iguape-Bahia, sua composição 

microbiológica e atividade antimicrobiana contra Staphylococcus aureus e 

Salmonella Enteritidis. 
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INFLUÊNCIA DE PARÂMETROS CLIMÁTICOS NA PRODUÇÃO DA 

GEOPRÓPOLIS DE Melipona scutellaris Latreille, 1811 NA BAÍA DO IGUAPE-

BA 

 

RESUMO: A produção da geoprópolis depende de vários fatores podendo variar 

em qualidade e quantidade em função da espécie de abelha que a produziu, da 

origem botânica, da fitogeografia, do método de produção, das condições 

climáticas da região durante o seu processo de produção, dentre outros. 

Considerando que características biológicas da espécie de abelha podem 

determinar diferenças na sua produtividade, procurou-se encontrar uma explicação 

correlacionando os parâmetros climáticos (ponto de orvalho, precipitação, pressão 

atmosférica, pressão máxima, pressão mínima, radiação, vento velocidade, vento 

direção, vento rajada, temperatura, temperatura máxima, temperatura mínima, 

temperatura orvalho máxima, temperatura orvalho mínima, umidade máxima, 

umidade mínima, umidade relativa do ar) com os dados de produção da 

geoprópolis. O objetivo desse trabalho foi investigar a influência dos parâmetros 

climáticos sobre o potencial produtivo da geoprópolis de Melipona. scutellaris 

produzida na Baía do Iguape, Bahia. A pesquisa foi desenvolvida em dois 

Meliponários (M1 e M2), totalizando 10 colônias de M. scutellaris, sendo utilizadas 

cinco colônias por Meliponário. Com o intuito de induzir a produção da geoprópolis 

foi utilizado o dispositivo coletor de geoprópolis, o qual semanalmente foi retirado 

e substituído por um novo coletor de geoprópolis. A partir do material coletado foi 

avaliada a produção semanal da geoprópolis, por meio do peso e em seguida, 

armazenado em refrigeração. As cinco colônias em um período de doze meses 

produziram estatisticamente juntas um total de 1.494 g para M1 e 1.405 g para M2, 

apresentando média anual de 124,27 g para M1 e 117,10 g para M2. A correlação 

entre a produção da geoprópolis e os parâmetros climáticos foram: a) radiação (r2 

= 0,6368 e P = 0,0260), b) vento direção (r2 = - 0,7698 e P = 0,0034), c) vento rajada 

(r2 = 0,5135 e P = 0,0877). Conclui-se que a produção da geoprópolis por M. 

scutellaris, teve uma boa aceitação ao dispositivo coletor de geoprópolis, afirmando 

o potencial de produção por parte dessas abelhas.  

 

Palavras-chave: Meliponicultura, sazonalidade, coletor de geoprópolis 
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INFLUENCE OF CLIMATIC PARAMETERS IN THE PRODUCTION OF 

GEOPRÓPOLIS OF Melipona scutellaris Latreille, 1811 IN THE BAY OF THE 

IGUAPE-BA 

 

ABSTRACT: The production of geoprópolis depends on several factors and can 

vary in quality and quantity depending on the species of bee that produced it, the 

botanical origin, phytogeography, the method of production, the climatic conditions 

of the region in their production process, among others. Whereas biological 

characteristics of bee species may lead to differences in productivity, we tried to find 

an explanation correlating the climatic parameters (dew point, precipitation, 

atmospheric pressure, maximum pressure, minimum pressure, radiation, wind 

speed, wind direction, wind wind, temperature, maximum temperature, minimum 

temperature, maximum temperature dew, dew minimum temperature, maximum 

moisture, minimum moisture, relative humidity) with the geoprópolis production 

data. The objective of this study was to investigate the influence of climatic 

parameters on the productive potential of geoprópolis of Melipona. scutellaris 

produced in Iguape Bay, Bahia. The research was conducted in two Meliponários 

(M1 and M2), totaling 10 colonies of M. scutellaris being used five colonies per 

Meliponary. In order to induce the production of geoprópolis was used pickup device 

geoprópolis weekly, which was removed and replaced by a new geoprópolis 

collector. The material collected from the weekly production geoprópolis was 

performed by means of the weight and then stored under refrigeration conditions. 

The five colonies in a twelve-month period produced statistically together a total of 

1,494 g to 1,405 g M1 and M2, with an annual average of 124.27 g to 117.10 g M1 

and M2. The correlation between the production of geoprópolis and climatic 

parameters were: a) radiation (r2 = 0.6368 and P = 0.0260), b) the wind direction 

(R2 = - 0.7698 and P = 0.0034), c) wind gust (r2 = 0.5135 and P = 0.0877). It is 

concluded that the production of geoprópolis by M. scutellaris, had a good 

acceptance to geoprópolis collection device, stating the production potential by 

these bees. 

 

Key words: Meliponiculture, seasonality, collector of geoprópolis 
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INTRODUÇÃO 

 

A Meliponicultura, que consiste na criação de abelhas sociais sem ferrão, se 

tornou uma atividade significativamente importante em diversas regiões do país. O 

investimento em pesquisa e melhoramento das técnicas de manejo, vem 

favorecendo a difusão do conhecimento e o interesse para polinização agrícola, 

especialmente nas regiões norte e nordeste do Brasil, contribuindo para o 

desenvolvimento da criação racional dessa atividade (CAMPOS, 2003).  

As abelhas sociais sem ferrão pertencem ao reino Animalia Filo 

Arthrophoda; Classe Insecta; Ordem Hymenoptera; Subordem Aprocrita; 

Superfamília Apoidea; Família Apidae; Subfamília Meliponinae; Tribo Meliponini, 

(PIANARO, 2007). São popularmente conhecidas como “abelhas sociais sem 

ferrão”, pelo fato de possuírem o ferrão atrofiado (MICHENER, 2000). 

A abelha social sem ferrão Melipona scutellaris Latreille, 1811 também 

conhecida como uruçu é encontrada no nordeste do Brasil e produz uma variedade 

de própolis popularmente conhecido como geoprópolis. Geoprópolis consiste da 

mistura de resina, cera e solo (BARTH, 2006). Dessa forma, a composição deste 

produto pode variar de acordo com as fontes vegetais utilizadas pelas abelhas, bem 

como época do ano, ocorrendo variações principalmente nos seus constituintes 

químicos e atividades farmacológicas. É um produto natural utilizado para vedar 

frestas bem como proteger a colmeia (SIQUEIRA et al., 2014).  

A coloração da geoprópolis depende do material que a constitui, ou seja, das 

fontes resiníferas e do solo coletadas pelas abelhas, as quais diferem dependendo 

da região em que as colônias foram instaladas (AGUERO et al., 2010; SIQUEIRA 

et al., 2014).  

De modo geral, as amostras da geoprópolis apresentam-se como 

fragmentos rígidos e com diferentes tamanhos, com grânulos de consistência 

heterogênea e inodoro, coloração marrom escura e sabor amargo (CUNHA et al., 

2009).  

Cordeiro (2014) em estudo com capacidade produtiva da geoprópolis 

proveniente de três espécies de Melipona, constatou que a espécie que se mostrou 

mais produtiva foi a Melipona flavolineata, por ser uma espécie nativa da região da 

Amazônia Oriental, adaptada as condições climáticas. 
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Para Dutra (2006) geoprópolis formada em regiões de ecossistemas 

heterogêneos, consistem em uma associação da origem botânica aos fatores 

climáticos da região implicando na variação existente destes constituintes químicos 

no produto final. Portanto, a caracterização e a padronização dos compostos 

químicos da geoprópolis, por meio das condições ambientais em que são 

produzidos são fundamentais para melhorar a qualidade desse produto.  

Segundo Souza (2011) a sazonalidade possui influência na atividade de 

produção da geoprópolis independentemente do método de coleta utilizado. Em 

estudo desenvolvido pelo referido autor, a produção alcançou valores satisfatórios, 

entretanto, ele menciona que a produção da geoprópolis pode ser elevada, 

estimulada por programas de melhoramento genético de abelhas rainhas 

direcionadas à produção desse produto. 

Dessa maneira, estudos que levem em consideração as condições 

edafoclimáticas para a potencialização da produção são fundamentais para 

produção racional, rentável e de qualidade para este produto. Nesse contexto, o 

objetivo do trabalho foi investigar a influência dos parâmetros climáticos sobre o 

potencial produtivo da geoprópolis de M. scutellaris produzida na Baía do Iguape, 

Bahia. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Local de coleta 

  

O estudo foi desenvolvido em dois Meliponários (M1 e M2) instalados nas 

extremidades de Apiários de agricultura familiar, situado na Baía do Iguape (BI) 

pertencente à Baía de Todos os Santos (BTS) situada cerca de 100 km a leste de 

Salvador (Figura 1).  

 



14 

 

 

Figura 1: Localização geográfica da Baía do Iguape, pertencente a Baía de 
Todos os Santos-BA. 

 

A Baía do Iguape abrange uma área que se estende sobre águas interiores, 

cuja principal origem é o Rio Paraguaçu. Se estende sobre 8.117,53 hectares, 

sendo 2.831,24 de manguezais e 5.286,29 de águas internas brasileiras (PROST, 

2012).  

A Baía do Iguape, um apêndice da Baía de Todos os Santos (CARVALHO, 

2000), no ponto central a paisagem é marcada por colinas e planícies fluvio-

marinhas e pela presença de mangues. 

A cobertura vegetal, na área da Baía do Iguape, contribuí para o equilíbrio 

de um sistema natural, principalmente por ter uma diversidade paisagística, sendo 

Fonte: livro baía de todos os santos-aspectos oceanográficos  
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composta por vegetação litorânea, de mangue e vegetação da zona da mata 

(SANTANA, 2008). 

 

Produção e Coleta  

 

As colônias de M. scutellaris utilizadas no desenvolvimento do estudo foram 

provenientes do Núcleo de Estudos dos Insetos (INSECTA) da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia. Foram realizados ensaios prévios de avaliações 

das colônias visando a produção de geoprópolis, por meio do dispositivo coletor de 

geoprópolis, logo após as colônias foram levadas a campo. 

Foram instalados dois Meliponários na Baía do Iguape-BA, distantes entre 

si cerca de 1 km em linha reta, sendo um deles em local sombreado e outro em 

local com insolação indireta. Cada Melipónario foi constituído com cinco colônias 

de M. scutellaris. As colônias foram alojadas em caixas Modelo INPA, onde foram 

mantidas durante 30 dias no Meliponários para adaptação da região e 

periodicamente realizadas inspeções sobre as condições de desenvolvimento, por 

meio de revisões e avaliações das colônias.  

Durante os meses de agosto de 2013 a julho de 2014, as abelhas foram 

estimuladas a produzir geoprópolis utilizando o método de coleta adaptado do 

coletor do tipo CPI® (Coletor de Própolis Inteligente), desenvolvido pelo apicultor 

Sr. Adomar Jesus de Carvalho. O método utilizado para indução da geoprópolis foi 

por meio de uma abertura frontal no centro das melgueiras, com dimensões de 11,5 

x 2 cm, onde as peças laterais foram de 10 x 2 cm na parte interna e 24,5 x 1,0 cm 

na parte externa com profundidade da barra superior e inferior de 2,0 cm, sendo 

este um dispositivo móvel (Figuras 2 e 3).  
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Figura 2 - A. Detalhe da colônia com dispositivo coletor de geoprópolis. B. Esquema 
para montagem da régua coletora. 
 
 
   

      
 

 
Figura 3 - A à C. Melgueira adaptada com fresta frontal para encaixe da régua 

coletora de geoprópolis.   

 

A 
B 

A B 

C 
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Foi utilizado o dispositivo coletor de geoprópolis (DCG) (Figura 3), sendo 

retirado e substituído semanalmente. Utilizou-se formão para facilitar a retirada da 

régua coletora de geoprópolis e sacos plásticos atóxicos para acondicionar as 

amostras de forma higienicamente correta. Os materiais coletados foram 

etiquetados e encaminhados ao Núcleo de Estudos dos Insetos (INSECTA) da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

A coleta de geoprópolis foi realizada semanalmente totalizando 96 amostras 

as quais constituíram-se em um blande mensal, compondo 12 amostras por 

Meliponário. A partir do material coletado foi avaliada a produção semanal da 

geoprópolis, onde era pesado em balança analítica e armazenado em freezer 

vertical -20°C no Laboratório do Grupo de Pesquisa INSECTA. 

 

Parâmetros climáticos  

 

Os parâmetros climático (ponto de orvalho, precipitação, pressão 

atmosférica, pressão máxima, pressão mínima, radiação, vento velocidade, vento 

direção, vento rajada, temperatura, temperatura máxima, temperatura mínima, 

temperatura orvalho máxima, temperatura orvalho mínima, umidade máxima, 

umidade mínima, umidade relativa do ar) foram obtidos na Estação Meteorológica 

da Embrapa Mandioca e Fruticultura, em Cruz das Almas – BA e do Instituto 

Nacional de Meteorologia (http://www.inmet.gov.br). 

 

 Análises estatísticas  

 

Os dados de produção da geoprópolis foram submetidos a análise de 

variância (FERREIRA, 2000). Para os dados encontrados foram submetidos a 

correlação de Pearson (r) da produção da geoprópolis com as variáveis climáticas 

(ponto de orvalho, precipitação, pressão atmosférica, pressão máxima, pressão 

mínima, radiação, vento, vento direção, vento rajada, temperatura, temperatura 

máxima, temperatura mínima, temperatura orvalho máxima, temperatura orvalho 

mínima, umidade máxima, umidade mínima, umidade relativa do ar), utilizando-se 

o procedimento “Proc corr” e  a regressão das variáveis climáticas com a produção 

utilizando o procedimento “Stepwise do pacote estatístico (SAS, 2008). 

http://www.inmet.gov.br/
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RESULTADOS  

   

Produção da Geoprópolis 

 

De acordo com os resultados obtidos, verificou-se que os Meliponários em 

um período de 12 meses produziram estatisticamente um total de 1.494 g para M1 

e de 1.405 g para M2, apresentando a média anual de 124,27g para M1 e 117,10 

g para M2 (Tabela 1). De acordo com os resultados obtidos, constatou-se a maior 

produção nos meses de agosto, setembro, outubro, novembro, dezembro e 

fevereiro para (M1), enquanto para M2 a maior produção foi constatada no mês de 

novembro, seguido pelos meses de agosto, outubro, janeiro e fevereiro.  

A diferença observada da produção média da geoprópolis pelas colônias M1 

instaladas em local sombreado e M2 instaladas em local com insolação indireta, 

provavelmente, está relacionada com o microclima dos dois locais onde os 

meliponários foram montados, assim apresentando uma maior umidade e 

temperaturas mais amenas. 

No período de março a julho houve baixa produção da geoprópolis, devido 

algumas colônias ficarem com o coletor fechado sem a presença de frestas. Essa 

prática fez parte do manejo durante período sem ocorrência de produção da 

geoprópolis, nesse período os enxames se apresentavam com número reduzido de 

abelhas. Neste contexto colônias fracas são, geralmente, consequência da falta de 

alimento disponível no campo, sendo alvo fácil de pragas e doenças. Para evitar 

esses, problemas foi realizada intervenção vedando alguns dispositivos, para que 

as colônias se recuperassem. 

Com relação a produção mensal da geoprópolis, verificou-se que no mês de 

setembro destacou-se o M1 com produção de 249,68 g, enquanto para M2 

destacou-se o mês de novembro com produção de 257,53 g. 
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Tabela 1. Média de produção mensal da geoprópolis (em gramas) de 

Melipona scutellaris, no período de agosto de 2013 a julho de 2014 na Baía 

do Iguape – BA.  

   

Mês 

Produção (g) 

Meliponário 1 Meliponário 2 

Agosto 157,28 Aa 136,32 Ab 

Setembro 249,68 Aa 102,80 Bb 

Outubro 189,77 Aa 141,18 Ab 

Novembro 204,36 Aa 257,53 Aa 

Dezembro 239,34 Aa 145,13 Bb 

Janeiro 86,64 Bb 158,19 Ab 

Fevereiro 195,85 Aa 143,84 Ab 

Março 64,66 Ab 76,47 Ac 

Abril 49,79 Ab 62,48 Ac 

Maio 22,50 Ab 69,61 Ac 

Junho 20,64 Ab 61,16 Ac 

Julho 13,71 Ab 50,44 Ac 

Média anual 124,27 117,10 

CV (%)       42,86                                              

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúsculas nas colunas não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Parâmetros climáticos 

 

Após a análise de produção da geoprópolis, constatou-se que não ouve 

diferença significativa entre M1 e M2. Então foi feita uma média dos dados de 

produção, onde o mesmo foi submetido a análise de correlação com as variáveis 

climáticas, constatando-se correlação. As correlações entre à produção da 

geoprópolis e as variáveis climáticas estão apresentadas nas Tabelas 2A e 2B.  
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A média anual de ponto de orvalho registrada foi de 18,6 ºC, para 

precipitação foi de 97,9 mm, pressão atmosférica 989,8 hPa, pressão máxima 

990,1 hPa, pressão mínima 989,6 hPa, radiação 1240,2 KJ/m2, vento 2,5 m/s, vento 

direção 141,3 graus, vento rajada 5,3 m/s, temperatura 23,7 ºC, temperatura 

máxima 24,2 ºC, temperatura mínima 23,2 ºC, temperatura orvalho máxima 19,2 ºC, 

temperatura orvalho mínima 18,8 ºC, umidade máxima 78,2%, umidade mínima 

74,3%, umidade relativa do ar 76,1%. 

Nas tabelas 3A e 3B demostram as únicas correlações entre à produção da 

geoprópolis e as variáveis climáticas por meio do teste de correlação foram: a) 

radiação (r2 = 0,6368 e P = 0,0260), b) vento direção (r2 = - 0,7698 e P = 0,0034), 

c) vento rajada (r2 = 0,5135 e P = 0,0877). 
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Na Tabela 4, descreve-se o modelo final selecionado para a variável 

geoprópolis. A análise de regressão múltipla mostrou que a variável vento direção 

teve ação sobre a produção da geoprópolis.  

 

Tabela 4. Análise de regressão Step Wise, valor de F, probabilidade e R2 com 

amostras da geoprópolis de Melipona scutellaris produzidas no período de agosto de 

2013 a julho de 2014 na Baía do Iguape – BA. 

Modelo final selecionado Valor de F Probabilidade R2 ajustado 

Geoprópolis = 540.71527-2.97229  

Vento direção 

14,55 0,0034 0,5518 

 

DISCUSSÃO 

 

O método de coleta de geoprópolis popularmente utilizado por meio de 

raspagem das partes internas da colônia, tem como desvantagem apresentar 

contaminação natural comprometendo sua qualidade.  

A abelha social sem ferrão estudada teve uma boa aceitação ao coletor de 

geoprópolis utilizado. Porém, foi observado no presente trabalho que nos meses 

com fortes chuvas as abelhas diminuíram o seu ritmo de produção de geoprópolis, 

não vedando por completo o coletor. Em época de escassez de alimento foi 

fornecido alimentação artificial, no entanto, pelo fato das colônias estarem dentro 

de um apiário, havia saque por parte das abelhas Apis mellifera enfraquecendo a 

Melipona. Portanto, foi necessário vedar a entrada da fresta do coletor com fita 

transparente evitando o ataque por outras abelhas. 

Foi observada que a produção média da geoprópolis pelas colônias M1 

instaladas em local sombreado destacacaram-se com melhor produção comparada 

com M2 instaladas em local com insolação indireta, provavelmente, está 

relacionada com o microclima dos dois locais onde os meliponários foram 

montados, assim apresentando uma maior umidade e temperaturas mais amenas 

para M1. 
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Santana (2003) estudou a produção de própolis por A. mellifera, constatou 

que houve diferença significativa entre as colônias, independentemente do local 

onde elas estavam instaladas. Onde a capacidade de produção entre as colônias, 

localizadas na sombra foi de 58,7 g e no sol de 31,43 g, provavelmente está 

relacionada com o microclima, mostrando a influencia na propolização.  

A utilização da geoprópolis na vida da colônia está relacionada com a 

proteção, sendo utilizada para fechar pequenas frestas e proteger da invasão de 

insetos e microrganismos, garantindo um ambiente protegido (GONZAGA, 2004). 

Levando em consideração que o dispositivo coletor de geoprópolis, deixa uma 

abertura frontal na colônia, tendo como objetivo garantir uma produção da 

geoprópolis regular, para aqueles que forem utilizar desse método para produzir 

geopropolis. Tendo em vista que não foi observado neste método de coleta nenhum 

fato que vinhesse a causar um ambiente desprotegido prejudicando as colônias de 

M. scutellaris.  

Souza (2011) ao comparar diversos métodos de coleta de geoprópolis de M. 

scutellaris, constatando a média mensal utilizando o método de coleta “palito entre 

a tela e a tampa” de 49,37 g e a produção total de 987,34 g. Inoue et al. (2007) 

utilizando o método de coleta tela plástica, comprovou uma média mensal de 24,2 

g/colmeia.  

Diante dos resultados obtidos neste estudo, por meio do dispositivo coletor 

de geoprópolis por M. scutellaris, comprovou-se boa aceitação do coletor de 

geoprópolis, afirmando o potencial de produção por parte dessas abelhas. 

Para Souza (2011) independentemente do método de coleta utilizado, o 

efeito da sazonalidade exerceu influência sobre a atividade de produção da 

geoprópolis havendo maior produtividade na estação do inverno num total de 

883,38 g.  

Para o presente estudo a variação na produção está relacionada a radiação 

solar, vento direção e vento rajada, mostrando que a variável teve correlação sobre 

a produção da geoprópolis. Constatou-se que a variável radiação tem forte 

correlação positiva com as variáveis temperatura, temperatura máxima e 

temperatura mínima, no entanto, observou-se correlação negativa com as variáveis 

precipitação, pressão atmosférica, pressão máxima, pressão mínima, vento 

direção. A variável vento direção tem forte correlação positiva com as variáveis 

pressão atmosférica, pressão máxima e pressão mínima, no entanto, observou-se 
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correlação negativa com a variável radiação. A variável vento rajada tem forte 

correlação positiva com as variáveis vento velocidade, no entanto, não observou-

se correlação negativa com as demais variáveis. 

A chuva, intensidade luminosa, temperatura, umidade relativa, velocidade 

do vento, são fatores que podem influenciar a atividade de voo dessas abelhas 

(IWANA, 1977; HEARD e HENDRIKZ,1993), essas variáveis climáticas podem 

modificar, modular ou até mesmo suprimir a atividade das abelhas. Dessa forma 

provavelmente poderá ocacionar alteração e até mesmo influenciar na atividade 

diárias de forrageamento por parte das abelhas M. scutellaris. Roubik (1989) 

constatou que o efeito do vento é provavelmente similar ao efeito da chuva, fazendo 

com que as abelhas selecionem recursos florais mais próximos às suas colmeias. 

Além da variável vento direção, é inegável a influência direta ou indireta de 

outros fatores climáticos e ambientais, inclusive a posição das fontes vegetais, cuja 

capacidade é essencial para garantir a proteção da colmeia, certamente, as 

abelhas utilizam muitas informações na atividade de forrageamento. 

Em estudos realizados por Filho (2013) com produção de própolis por 

Frieseomelitta varia utilizando coletor adaptado do coletor de A. mellifera, 

constatou-se uma boa adaptação, porém a sazonalidade afetou a produção de 

própolis diminuindo o ritmo até mesmo o não preenchimento por completo do 

coletor no decorrer do trabalho. A média de produção para Frieseomelitta 

constatada foi de 26,46 g (±11,60) no intervalo de 15 dias, para a A. mellifera 

tiveram média de produção de 6,08 g (±9,72) (FILHO, 2013).  

Com relação aos resultados obtidos no presente trabalho da produção da 

geoprópolis por M. scutellaris, teve média de 62,14 g no intervalo de 15 dias para 

amostra M1 e de 58,55 g para amostra M2. Diante dos resultados da produção da 

geoprópolis por abelha M. scutellaris, comprovou-se o seu potencial utilizando o 

método de coleta do dispositivo coletor de geoprópolis.  

Ao avaliar a produção média anual de própolis de Scaptotrigona aff. postica 

(abelha tubi) durante doze meses obteve 1.359,5 ± 80,8 g/colmeia (SOUZA, 2013), 

resultado esse considerado mais baixo quando comparado com estudo realizado 

com abelhas M. scutellaris representado uma média anual de 1.494 g para amostra 

M1 e uma média de 1.405 g para amostra M2 da geoprópolis. 

O forrageamento das abelhas é influenciado pelos fatores meteorológicos. 

Estudos revelam que cerca de 80% da energia metabolizada pelos músculos 
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durante o voo é perdida sob forma de calor (ROUBIK, 1989) e a temperatura 

corporal letal varia entre 45º e 50ºC para as abelhas (HEINRICH, 1979). A 

temperatura da colônia variara de acordo com a temperatura ambiente (ROLDÃO, 

2011), sendo que outros autores (ROUBIK e PERALTA, 1983; MOO-VALLE et al., 

2000; HILÁRIO, 2005; LOLI, 2008) comentaram que essa temperatura não 

depende ou não estava relacionada com a temperatura ambiente. Acredita-se que 

as abelhas muda seu ritmo de forrageamento influenciadas pelas condições 

climáticas, principalmente pela temperatura (ROUBIK, 1989). 

Com exceção da umidade relativa do ar, todos os outros parâmetros 

climáticos não tiveram ação sobre a produção da geoprópolis. A umidade relativa 

do ar mostrou-se um fator inversamente proporcional em relação a produção da 

geoprópolis, ou seja, enquanto uma variável tende a aumentar a outra tende a 

diminuir, semelhante ao que ocorreu nos experimentos de Souza (2013) para 

Scaptotrigona aff. Postiça no período de 12 meses de estudo, correlacionada com 

a umidade relativa do ar. 

Entretanto, dados de produção representado nessa pesquisa foram 

satisfatórios, tendo em vista a escassez de estudos científicos mais aprofundados 

que complementam os valores referente a produção da geoprópolis, uma vez que 

as colônias utilizadas não foram selecionadas geneticamente quanto a produção 

da geoprópolis. Diante dos resultados obtidos é sugerido que seja ampliado o 

conhecimento básico sobre a produção da geoprópolis das abelhas sociais sem 

ferrão, para poder se ter uma melhor base literária. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

A abelha social sem ferrão (Melipona scutellaris) apresenta uma boa 

aceitação ao dispositivo coletor de geoprópolis, afirmando o potencial de produção 

por parte dessas abelhas. A produção da geoprópolis por M. scutellaris, tem 

correlações com a radiação, vento direção e vento rajada. 
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QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE AMOSTRAS DA GEOPRÓPOLIS DE 

Melipona scutellaris Latreille, 1811 DA BAÍA DO IGUAPE-BA 

 

RESUMO: Geoprópolis é uma substância obtida pelas abelhas sociais sem ferrão 

da tribo Meliponini, constituída da mistura de resinas de plantas enriquecidas de 

secreções salivares, enzimas, cera e pólen, além de utilizarem terra e/ou barro na 

constituição do produto final. A aplicação desse importante produto meliponícola 

tem apresentado uma demanda crescente de mercado mas que, a despeito de seu 

consumo medicinal, ainda possui poucos estudos que possibilitem definir padrões 

microbiológico desse produto. O objetivo deste trabalho foi quantificar a presença 

de microrganismos contaminantes, de acordo com as estações do ano em 

amostras da geoprópolis de Melipona scutellaris Latreille, provenientes da Baía do 

Iguape, Bahia. Vinte e quatro amostras da geoprópolis colhidas no período de um 

ano, foram avaliadas quanto a quantificação microbiológica. Para tanto, 

determinou-se: microrganismos aeróbios mesófilos, microrganismos aeróbios 

psicrotróficos, bolores e leveduras, Clostridium sulfito redutores, coliformes totais, 

Escherichia coli, presença e ausência Salmonella sp. e Staphylococcus coagulase 

positiva. Dentre as amostra da geoprópolis avaliadas, constatou-se com relação 

aos dados para microrganismos aeróbios mesófilos uma média de contagem de 

microrganismos para M1 de 9,6x109 UFC.g-1, enquanto para M2 foi encontrada uma 

contagem de 1,0x1010 UFC.g-1. Com relação as médias encontradas para 

microrganismos aeróbios psicrotróficos, em M1 (2,6x108 UFC.g-1) e M2 (2,4x108 

UFC.g-1) apresentou valor de contaminação próximo. Para bolores e leveduras foi 

encontrada uma média de contagem de microrganismos para M1 de 1,1x108 

UFC.g-1, enquanto para M2 de 6,6x107 UFC.g-1. Com relação à análise das 

amostras da geoprópolis de Melipona scutellaris coletas na região da Baía do 

Iguape, Bahia, Brasil, apresentaram carga microbiológica, no entanto, 

apresentaram ausência microbiológica para microrganismo Clostridium sulfito 

redutores e Salmonella sp.  

 

Palavras chave:  Análise microbiológica, quantificação microbiológica, 

microrganismos contaminantes 
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MICROBIOLOGICAL QUALITY OF SAMPLES OF GEOPRÓPOLIS OF 

Melipona scutellaris Latreille, 1811 OF THE BAY OF THE IGUAPE-BA 

 

ABSTRACT: Geoprópolis is a substance obtained by the social bees without goad 

of the tribe Meliponini, constituted of the mixture of resin of plants made rich of 

salivary secretions, enzymes, wax and pollen, besides they use land and / or clay 

in the constitution of the final product. The application of this important product 

meliponícola has been presenting a growing demand of market but what, in spite of 

his consumption you medicate, it still has few studies what they make possible to 

define standards microbiologically of this product. The objective of this study was to 

quantify the presence of contaminating microorganisms, according to the seasons 

in geopropolis samples of Melipona scutellaris Latreille, from Iguape Bay, Bahia. 

Twenty-four samples of geopropolis harvested within one year, were evaluated for 

microbial quantification.Therefore, it was determined: aerobic mesophilic, 

psychrotrophic aerobic bacteria, molds and yeasts, Clostridium sulphite reducers, 

coliformes totals, Escherichia coli, Salmonella sp. and Staphylococcus coagulase 

makes positive. Among the evaluated sample of geoprópolis, it was found with 

respect to data for an average aerobic mesophilic microorganisms count for M1 de 

9,6x109 UFC.g-1, while M2 was found to count 1,0x1010 UFC.g-1. Regarding the 

means found to psychrotrophic aerobic microorganisms in M1 M1 (2,6x108 UFC.g-

1) and M2 (2,4x108 UFC.g-1) showed a value of next contamination. For molds and 

yeasts found an average of count for microorganisms M1 1,1x108 UFC.g-1, while 

for M2 6,6x107 UFC.g-1. Regarding the analysis of geoprópolis samples of Melipona 

scutellaris collected in the region of the Bay of Iguape, Bahia, Brazil, showed 

microbiological load, however, showed no microbiological for microorganism 

Clostridium sulfite reducers and Salmonella sp. 

 

Key words: Microbiological analysis, microbiological quantification, contaminating 

micro-organisms 
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INTRODUÇÃO 

 

A própolis é uma substância de composição complexa, formada a partir de 

resinas de plantas coletada pelas abelhas (SILVA et al., 2008) além dessas, na 

colmeia as abelhas enriquecem este material adicionando secreções salivares, 

enzimas, cera e pólen para a elaboração do produto final (GHISALBERTI, 1979). 

As abelhas sociais sem ferrão produzem a própolis, porém quando elaborada pela 

tribo Meliponini é popularmente conhecido como geoprópolis (CUNHA et al., 2009). 

 A própolis elaborada pelas Meliponini difere daquela produzida pelas 

abelhas sociais sem ferrão da tribo Trigonini e pelas abelhas do gênero Apis por 

utilizarem terra e/ou barro na constituição do produto, além de constituir numa 

mistura de resinas de plantas e cera (FREITAS, 2002). 

Geoprópolis de abelhas sociais sem ferrão tem se destacado pelas suas 

propriedades biológicas e químicas, porém, a sua utilização terapêutica ainda é 

incipiente. A variabilidade da composição química é explicada por meio da função 

de sua origem geográfica, visto que em diferentes ecossistemas principalmente em 

regiões tropicais, as abelhas recorrem as diversidades vegetais como fontes de 

matérias-primas empregadas em sua elaboração (BANKOVA et al., 2000). 

A própolis e geoprópolis de abelhas sociais sem ferrão são utilizadas 

popularmente para tratamento de diferentes doenças, com várias atividades 

biológicas (CUNHA et al., 2013; FRANCHIN et al., 2013), vários estudos tem 

relatado a eficiência destes produtos em tratamentos na área medica (CARVALHO 

et al., 2011; FRANCHIN et al., 2013). Entretanto, CUNHA et al. (2009) ressalta que 

para o uso no sistema de saúde pública é necessária a padronização química do 

produto, garantia da qualidade, eficácia e segurança.  

Estudos voltados aos compostos bioativos da própolis e geoprópolis 

produzidas por diferentes espécies de abelhas têm proporcionado uma maior 

procura pelo produto in natura, esses estudos vêm aumentando substancialmente, 

alcançando resultados positivos, no entanto, ainda são escassos os estudos 

voltados à avaliação microbiológica, como própolis e geoprópolis.  

Durante a coleta do material biológico a contaminação pode estar associada 

à veiculação de microrganismos pela manipulação inadequada do produto da 

colmeia até mesmo no beneficiamento por meio da separação de contaminantes 
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macroscópicos (folhas, madeiras, insetos, etc.), ou pelas próprias abelhas. Além 

de más condições de armazenamento (temperatura e umidade), ou até mesmo por 

ser um produto composto por barro, prejudicando assim o valor comercial do 

produto (MATSUDA, 2002). 

Para assegurar que um produto com qualidade chegue às mãos dos 

consumidores, o mercado consumidor exige cada vez mais um produto que seja 

bem elaborado e de qualidade, sendo necessária a realização de análises 

microbiológicas que assegurem a qualidade do produto. Desta forma, o objetivo do 

presente estudo foi quantificar a presença de microrganismos contaminantes, de 

acordo com as estações do ano em amostras da geoprópolis de Melipona 

scutellaris Latreille, provenientes da Baía do Iguape, Bahia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Amostras da Geoprópolis 

 

Foram instalados os Meliponários na Baía do Iguape-BA, utilizando 10 

colônias de M. scutellaris, sendo selecionadas cinco colônias por Meliponário. As 

colônias foram alojadas em caixas Modelo INPA, onde foram periodicamente 

realizadas inspeções sobre as condições de desenvolvimento, por meio de 

revisões e avaliações das colônias.  

Durante os meses de agosto de 2013 a julho de 2014, as abelhas foram 

estimuladas a produzir geoprópolis utilizando o método de coleta adaptado do 

coletor do tipo CPI® (Coletor de Própolis Inteligente), desenvolvido pelo apicultor 

Sr. Adomar Jesus de Carvalho. O método utilizado para indução da geoprópolis foi 

por meio de uma abertura frontal no centro das melgueiras, com dimensões de 11,5 

x 2 cm, onde as peças laterais foram de 10 x 2 cm na parte interna e 24,5 x 1,0 cm 

na parte externa com profundidade da barra superior e inferior de 2,0 cm, sendo 

este um dispositivo móvel. 

A coleta da geoprópolis foi realizada na segunda semana de cada mês 

totalizando 24 coletas, portanto 24 amostras. Utilizou-se embalagem individual 

atóxica para acondicionar as amostras de forma higienicamente correta. 
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Os materiais coletados foram etiquetados e encaminhados ao Núcleo de 

Estudos dos Insetos (INSECTA) do Centro de Ciências Agrarias, Ambientais e 

Biológicas (CCAAB) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, em Cruz 

das Almas-BA. A partir do material coletado, as amostras foram homogeneizadas 

e armazenadas em frasco estéril em temperatura ambiente no período de 24 horas 

e em seguida foram realizadas as análises microbiológicas. Para correlacionar os 

dados encontrados foi utilizado parâmetro climático, de acordo com as estações do 

ano para as amostras da geoprópolis da Baía do Iguape.  

 

Análise microbiológica da geoprópolis 

 

As amostras da geoprópolis foram submetidas às seguintes análises 

microbiológicas: microrganismos aeróbios mesófilos, microrganismos aeróbios 

psicrotróficos, bolores e leveduras, Clostridium sulfito redutores, coliformes totais, 

Escherichia coli, Salmonella sp., Staphylococcus coagulase positiva. A análise 

microbiológica foi realizada de acordo com a metodologia descrita no manual da 

Association of Official Analytical Chemists (AOAC, 2005) e no Manual de métodos 

de análise microbiológica de alimentos (SILVA et al., 2010). Para o preparo das 

amostras para análise utilizou-se 5 g de cada amostra da geoprópolis, onde foram 

homogeneizadas em 45 mL de água peptonada 0,1% (Merck), obtendo-se uma 

diluição de 10-1, após esse procedimento realizaram-se diluições seriadas 

sucessivas até a diluição 10-12, com transferências sucessivas de alíquotas de 1 

mL entre tubos de ensaio contendo 9,0 mL do diluente para obtenção das 

concentrações. 

 

Aeróbios mesófilos 

 

 A contagem das bactérias aeróbias mesófilas foi realizada em placas de 

Petri contendo Plate Count Agar (PCA). Foi inoculado 1 mL das diluições por 

profundidade, o inóculo foi espalhado por incorporação. As placas foram incubadas 

a 35 ºC durante 48h.  Utilizou-se contador de colônias para contagem das unidades 

formadoras de colônias (colônias entre 15 e 150 UFC) e o número de UFC foi 
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calculado a partir da média dos valores obtidos. Os resultados foram expressos em 

UFC.g-1 (BAM, 1998). 

 

   

Aeróbios Psicrotróficos 

 

A contagem das bactérias aeróbias psicrotróficas foi realizada em placas de 

Petri contendo Plate Count Agar (PCA). Foi inoculado 0,1 mL das diluições por 

superfície, o inóculo foi espalhado cuidadosamente por toda superfície dos meios, 

até sua completa absorção. As placas foram incubadas a 7 ºC durante 10 dias. A 

contagem das unidades formadoras de colônias foi realizada utilizando contador de 

colônias (colônias entre 15 e 150 UFC) e o número de UFC foi calculado a partir da 

média dos valores obtidos. Os resultados foram expressos em UFC.g-1 (BAM, 

1998). 

 

Bolores e leveduras 

 

A contagem de bolores e leveduras foi realizada em placas de Petri contendo 

ágar batata dextrose (BDA) acidificado com ácido tartárico. Foi inoculado 0,1 mL 

das diluições por superfície, o inóculo foi espalhado cuidadosamente por toda 

superfície dos meios, até sua completa absorção. As placas foram incubadas a 

25ºC durante cinco dias. A contagem das unidades formadoras de colônias foi 

realizada utilizando contador de colônias (colônias entre 15 e 150 UFC) e o número 

de UFC foi calculado a partir da média dos valores obtidos. Os resultados foram 

expressos em UFC.g-1 (BAM, 1998). 

 

Clostridium sulfito redutores 

 

A contagem de Clostridium sulfito redutores foi realizada em placas de Petri 

contendo ágar triptose sulfito cicloserina (TSC). Foi inoculado 1 mL das diluições 

por profundidade, o inóculo foi espalhado por incorporação. Em cada placa 

inoculada foram adicionados 15 mL do meio TSC, previamente preparada, 

enriquecido com gema de ovo e suplemento S.F.P. e arrefecido. As placas foram 
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incubadas em jarra de anaerobiose à 46 ºC durante 24h. A contagem das unidades 

formadoras de colônias s foi realizada utilizando contador de colônias (colônias 

entre 15 e 150 UFC) e o número de UFC foi calculado a partir da média dos valores 

obtidos. Os resultados foram expressos em UFC.g-1 (SILVA et al., 2010). 

 

Coliformes totais e Escherichia coli 
 

 
As contagens para coliformes totais e Escherichia coli foram realizadas 

utilizando o método Simplate. Colocou-se um 1 mL de cada amostra das diluições 

seriadas (10-1 ,10-2 ,10-3) em tubos de ensaio e adicionou-se 9 mL de Meio Simplate 

Hidratado, previamente adicionado a 100 mL de água estéril, por cada placa de 

contagem. Inoculou-se cada amostra na placa de contagem, removeu-se o excesso 

de líquido no algodão e incubou-se a 35ºC na estufa durante 24h. Confirmaram-se 

os resultados após as 48h. Consideram-se positivos os poços que mudaram de 

cor. Os resultados foram expressos em UFC.g-1 (AOAC 2005). 

 

Salmonella sp. 

 

A detecção foi realizada utilizando o método 1-2 TEST. Preparou-se a 

amostra (diluição 10-1) pré-enriquecida com água peptonada e incubou-se a 24±2h 

na estufa a 35-37ºC. Passadas as 24h, posicionou-se o 1-2 Test com a tampa preta 

para cima, retirou-se a tampa e adicionou-se 1 gota de reagente # 1 (Solução de 

Iodo- Iodeto) na câmara e agitado suavemente. Reposicionou-se o 1-2 Test com a 

tampa preta para cima e retirou-se a tampa do plug da câmara de inoculação 

usando uma pinça estéril para retirar o plug. O plug foi retirado para que a amostra 

incubada fosse capaz de se mover desde a câmara de inoculação até a câmara de 

mobilidade. Antes da inoculação a amostra foi agitada suavemente. Transferiu-se 

0,1mL da amostra na câmara de inoculação. Em seguida, posicionou-se o 1-2 Test 

com a tampa branca para cima, retirou-se a tampa. Cortou-se a tampa branca com 

uma tesoura. O corte foi realizado no local em que a ponta se encontrava com a 

base do vácuo do gel anterior. Adicionou-se 1 gota de Reagente #2 (Preparação 

com Anticorpo) no poço de gel formado pela ponta da tampa, na câmara de 

mobilidade.Uma gota do Reagente #2 encheu uniformemente dois-terços do vácuo 
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do gel. Isto foi determinado observando a solução azul do anticorpo no vácuo. 

Colocou-se o inoculado 1-2 Test com a tampa branca para cima e incubou-se entre 

14 a 30 horas a 35ºC   na BOD. Os resultados foram expressos por meio da 

presença ou ausência de Salmonella sp. (AOAC, 2005). 

 

 

Staphylococcus coagulase positiva 

 

A contagem de Staphylococcus coagulase positiva foi realizada em placas 

de Petri com ágar Baird-Parker (BP), previamente preparada, enriquecido com 

gema de ovo e arrefecido. Foi inoculado 0,1 mL das diluições por superfície, o 

inóculo foi espalhado cuidadosamente por toda superfície dos meios, até sua 

completa absorção. As placas foram incubadas a 35ºC durante 48h. A contagem 

das unidades formadoras de colônia foi realizada utilizando contador de colônias 

(colônias entre 15 e 150 UFC) e o número de UFC foi calculado a partir da média 

dos valores obtidos. Os resultados foram expressos em UFC.g-1 (SILVA et al., 

2010). 

 

Analise Estatísticas  

 

 Os dados microbiológicos foram submetidos ao teste Kruskal-Wallis, 

utilizando o programa estatístico (SAS, 2008). 

 

RESULTADOS 

 

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados obtidos para a quantificação 

microbiana das amostras da geoprópolis da abelha M. scutellaris provenientes da 

Baía do Iguape. 

Com relação aos dados obtidos para microrganismos aeróbios mesófilos, foi 

encontrada uma média de contagem de microrganismos para M1 de 9,6x109 

UFC.g-1, enquanto para M2 foi encontrada uma contagem de 1,0x1010 UFC.g-1. 

Com relação as médias encontradas para microrganismos aeróbios psicrotróficos, 

em M1 (2,6x108 UFC.g-1) e M2 (2,4x108 UFC.g-1) apresentou valor de 
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contaminação próximo. Para bolores e leveduras foi encontrada uma média de 

contagem de microrganismos para M1 de 1,1x108 UFC.g-1, enquanto para M2 de 

6,6x107 UFC.g-1. Valores obtidos para os parâmetros microbiológicos coliforme 

totais, E. coli e Staphylococcus coagulase positiva das amostras da geoprópolis M2 

avaliadas, obtiveram média de contagem UFC.g-1 maiores que nas amostras 

encontradas na geoprópolis M1. Os microrganismos Clostridium sulfito redutores e 

Salmonella sp. foram considerados ausentes nas amostras das geoprópolis 

estudadas.  

A legislação brasileira para produtos apícolas, estabelece que Salmonella 

deve estar ausente em 25 g da amostra (BRASIL, 2001). Entretanto, é conveniente 

realizar um controle microbiológico para maior controle e garantia de qualidade por 

exigências do mercado internacional e seguindo tendências de aprimoramento da 

qualidade do produto nacional.  

 

 

  Tabela 1. Valores obtidos para os parâmetros microbiológicos de amostras da 

geoprópolis de Melipona scutellaris produzidas no período de agosto de 2013 a 

julho de 2014 na Baía do Iguape – BA. 

Contagem 
UFC.g-1 

Meliponário 1 (M1) Meliponário 2 (M2) 

 Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 

Aeróbio Mesófilo  9,6x109 3,3x1010 1,0x1010 3,6x1010 

Aeróbio 
Psicrotróficos 

2,6x108   5,8x108 2,4x108 4,8x108 

Bolores/leveduras 1,1x108 2,5x108 6,6x107 6,3x107 

Coliforme totais 9,1x107 2,0x108 2,8x108 4,4x108 

E. coli 8,1x107 1,5x108 1,4x108 3,6x108 

S. coagulase 
positiva 

5,0x107 2,0x107 1,3x108 2,6x108 

Clostridium sulfito 
redutores  

<10-1 <10-1 <10-1 <10-1 

Salmonella sp. <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 
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Na Tabela 2, utilizando o teste estatístico Kruskal-Wallis demonstrou haver 

diferença significativa (p > 0,05) para a bactérias aeróbias psicrotróficos quando 

comparado os diferentes períodos de coletas (diferentes estações do ano), 

observa-se que todas as amostras de acordo com a estação do ano apresenta 

percentuais elevado de UFC.g-1, exceto para as analise de Salmonella sp. e 

Clostridium sulfito redutores que apresentaram ausência em todas as amostras da 

geoprópolis.  

 

Tabela 2. Valores obtidos para os parâmetros microbiológicos, de acordo com as estações do 

ano para as    amostras da geoprópolis de Melipona scutellaris produzidas no período de agosto 

de 2013 a julho de 2014 na Baía do Iguape – BA.  

Contagem 
UFC.g-1 

 Inverno1 Outono2 Primavera3 Verão4  

 Média DP Média DP Média DP Média DP Pr > 

Mesófilo 1,2x108 1,2x108 3,6x107 6,5x107 3,3x107 5,9x107 4,0x1010 6,2x1010 0,1608ns 

Psicotróficos 9,3x107 6,3x107 1,2x107 3,6x106 9,1x106 4,1x106 9,0x108 7,5x108 0,0006* 

Bol./leveduras 5,2x107 7,3x107 7,9x107 7,7x107 2,6x107 3,9x107 2,0x108 3,5x108 0,5878ns 

Coliforme 

totais 

2,7x108 5,6x108 1,5x108 2,8x108 7,8x107 1,0x108 2,5x108 3,7x108 0,8630ns 

E. coli 1,6x108 1,9x108 0,0 0,0 6,6x106 1,0x107 2,7x108 4,9x108 0,2738ns 

S.coagulase 

positiva 

2,0x108 3,7x108 5,6x107 2,6x107 5,1x107 2,1x107 5,5x107 2,8x107 0,9532ns 

Clostridium  <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 

Salmonella 

sp. 

<10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 <10-1 

                     Meses referente as estações do ano :1 Julho, Agosto, Setembro. 2 Abril, Maio, Junho. 3 Outono, Novembro, Dezembro,  

Janeiro, Fevereiro, Março. * Teve diferença significante pelo teste Kruskal-Wallis. ns = não significante. 

 

DISCUSSÃO  

 

Os resultados das análises microbiológicas da geoprópolis não podem ser 

comparados a nenhum padrão microbiológico, pois a legislação brasileira é omissa 

e inespecífica em relação aos critérios de qualidade microbiológica para este 
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produto das abelhas sociais sem ferrão. No entanto, existe o regulamento técnico 

qualidade microbiológica para própolis, recomendando apenas que sejam seguidas 

as práticas de higiene considerando que é necessário instituir medidas que 

normatizem a industrialização de produtos de origem animal, garantindo condições 

de igualdade entre os produtores e assegurando a transparência na produção, 

processamento e comercialização (BRASIL, 2001).  

Em estudo realizado com própolis de Tetragonisca angustula e geoprópolis 

de M. scutellaris, Melipona quadrifasciata antothidioide e Melipona asilvai 

produzidas em uma área restrita no Recôncavo da Bahia (SOUZA, 2011) encontrou 

nas amostras de própolis de T. angustula um percentual de 50% para contagem de 

coliformes totais, obtendo-se resultados entre <3,0 e > 1100 NMP.g-1 e nenhuma 

das amostras foi positiva para presença de coliformes termotolerantes.  

Diante dos resultados obtidos neste estudo, para a quantificação e 

qualificação microbiana das amostras da geoprópolis da abelha M. scutellaris 

provenientes da Baía do Iguape, foi demonstrado à presença de microrganismos 

aeróbios mesófilos, microrganismos aeróbios psicrotróficos, bolores e leveduras, 

coliformes totais, Escherichia coli, Staphylococcus coagulase positiva, no entanto, 

não apresentou carga microbiológica para microrganismo Clostridium sulfito 

redutores e Salmonella. 

Sousa (2011) em estudos com amostras de geoprópolis de M. scutellaris 

constatou um percentual de 40% para contagem quanto à presença de coliformes 

totais, obtendo-se valores entre <3,0 e > 1100 NMP.g-1, bem como foram 

detectados em 100% das amostras da geoprópolis de M. asilvai, obtendo valores 

entre 23 e >1100 NMP.g-1
.
  

Em geral, microrganismos indicadores, como o grupo dos coliformes, são 

utilizados para avaliar a sanificação dos alimentos. Esses indicadores podem ser 

usados para avaliar aspectos gerais de qualidade, ou seja, os microrganismos 

indicadores são rotineiramente empregados para avaliar a qualidade do produto 

final e a higiene empregada no seu processamento (SANT’ANA, 2003). Coliformes 

totais indicam cuidados com a higiene dos materiais e manipulação (ALVES et al., 

2011). No entanto, a presença de coliformes termotolerantes indica a contaminação 

com matéria orgânica de origem fecal. Diante de estudos de contaminantes 

microbiológicos, o presente trabalho se revela importante, investigação de 

microrganismo presente nas amostras avaliadas de geoprópolis, afirma a 
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necessidade da manipulação desse material de forma adequada seguindo as boas 

praticas de fabricação, dessa forma, evitando contaminação nos demais produtos 

dentro da colônias. 

Entre as amostras da geoprópolis de M. scutellaris foi apresentado para M1 

5,0x107 UFC.g-1 para Sthaphylococcus coagulase positiva, 9,6x106 UFC.g-1 para 

microrganismos aeróbios mesofilo, bem como para M2 6,6x107 UFC.g-1 para 

bolores e leveduras, 1,0x1010 UFC.g-1 para microrganismos aeróbios mesofilos. 

Santos (2007) constatou para identificação da flora microbiana, presente no mel, 

própolis, pólen, cera e alimento larval de M. scutellaris e T. clavipes, somente 

espécies de Bacillus tendo contagem microbiana de 1x103 a 4x105 e de 1x 103 e 9x 

104 UFC.mL-1, respectivamente. Entre os produtos estudado, a propólis foi o que 

apresentou maior número de microrganismos, 1,8 x 105 e 9 x 104 UFC.mL-1. 

Avaliando a qualidade microbiológica de amostras de própolis produzida em 

Trás-os-Montes no extremo nordeste de Portugal (DIAS, 2012) encontrou 

resultados representados com média ± desvio padrão para microrganismos 

aeróbios mesofilos, 71.666,70± 51.661,11 UFC.g-1 e 106.76 ± 23.09 UFC.g-1 dados 

este para amostra de duas regiões Mogadouro e Mirandela, respectivamente. 

A legislação brasileira, em sua Resolução RDC nº 12, de 02 de janeiro de 

2001, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (BRASIL, 2001) não 

estabelecer parâmetros para a contagem padrão em placas de microrganismos 

heterotróficos aeróbios mesófilos. Embora os microrganismos mesófilos aeróbios 

não estejam diretamente ligados à presença de patógenos ou suas toxinas, estes 

são úteis na avaliação da inocuidade, indicando deficiências nas condições 

sanitárias ou nas etapas de processamento (SILVA, 2010). 

De acordo com os resultados obtidos no presente estudo, os valores 

quantitativos de microrganismos indicadores avaliados foram elevado na maioria 

dos critérios microbiológico exceto para Salmonella sp. e Clostridium. Não existem 

estudos sobre a quantidade de bactérias presente na geoprópolis de M. scutellaris, 

mas essa alta incidência pode ser explicada, considerando que as abelhas sociais 

sem ferrão (M. scutellaris) coletam solo para produzir a geoprópolis, que é comum 

nas colmeias da espécie estudada. 

Barth (2004) argumenta que, em períodos de escassez, as abelhas podem 

forragear nos mais diversos substratos, desde colônias fúngicas passando por solo, 

argila e até mesmo matéria orgânica de origem fecal. 
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A população microbiana presente neste referido trabalho realizado com 

geoprópolis de M. scutellaris demonstrou elevada carga microbiológica UFC.g-1 

para alguns critérios microbiológico, isso se deve, provavelmente, ao fato deste 

produto ser composto por solo ou argila. A abundância, a composição e a 

diversidade dos organismos do solo são fortemente dependentes da sua 

profundidade (HANSEL et al., 2008). No entanto, a presença de um microrganismo 

específico em determinado solo é função das condições ambientais dominantes e 

dos limites de sua bagagem genética (MOREIRA e SIQUEIRA, 2002).  

Eltz (2002) citando diversos autores, ressalva que a coleta de fungos por 

abelhas em substituição ao pólen, foi verificada em espécies dos gêneros Apis, 

Trigona e Partamona. Espécie de levedura foi isolada em abelhas sem ferrão, e 

associada aos alimentos (mel e pólen), própolis, detritos e abelhas adultas, das 

espécies M. quadrifasciata, M. rufiventris, T. angustula e Trigona fulviventris 

(TEIXEIRA et al., 2003). 

Segundo Matsuda (2002) técnicas de irradiação gama para preservação de 

própolis, permitiu a diminuição da carga microbiana para níveis não detectáveis, 

devendo ainda ser utilizada como ressalva por ser um tratamento capaz de reduzir 

adequadamente a carga microbiana sem, contudo, afetar as propriedades que a 

caracterizam. Outros trabalhos relacionados à quantificação de microrganismos na 

própolis foram desenvolvidos, porém foram trabalhos analisando própolis 

produzida por A. mellifera, sendo ainda poucos trabalhos com geoprópolis de 

abelhas sociais sem ferrão. 

 

CONCLUSÕES  

 

A geoprópolis de Melipona scutellaris coletas na região da Baía do Iguape, 

Bahia, Brasil, apresentaram carga microbiológica, no entanto, apresentaram 

ausência microbiológica para microrganismo Clostridium sulfito redutores e 

Salmonella sp.  
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AVALIAÇÃO IN VITRO DO POTENCIAL ANTIMICROBIANO DO EXTRATO 

HIDROALCOÓLICO DA GEOPRÓPOLIS FRENTE À Staphylococcus aureaus 

e Salmonella Enteritidis 

 

 

RESUMO: A geoprópolis é uma substância resinosa coletada pelas abelhas de 

diversas partes das plantas, a qual elas acrescentam cera e barro. Sendo utilizada 

como um medicamento popular, devido as suas propriedades tidas como biológicas 

e farmacêuticas. Assim este trabalho teve por objetivo avaliar a atividade 

antimicrobiana do extrato hidroalcoólico da geoprópolis da Melipona scutellaris, 

frente a bactéria Gram-positiva e Gram-negativa. No presente estudo, foi avaliada 

a atividade antimicrobiana de amostras da geoprópolis, proveniente da Baía do 

Iguape, Bahia. Extratos hidroalcoólico da geoprópolis foram preparados para 

determinar concentrações mínima inibitória (CMI) e concentrações bactericidas 

mínima (CBM) frente ao crescimento de microrganismo Staphylococcus aureus e 

Salmonella Enteritidis usando o método de microdiluição em placas de 96 poços. 

O extrato hidroalcoólico mostrou atividade antimicrobiana para concentração 

bactericida mínima (CBM) demostrando ação bactericida entre as concentrações 

0,5% à 4% para microrganismo S. aureus e ação bacteriostático entre as 

concentrações 0,125% à 1%. Com relação à concentração bactericida mínima 

(CBM) demostrando ação bactericida entre as concentrações 0,5% à 4% para 

microrganismo Salmonella Enteritidis e ação bacteriostático entre as 

concentrações 0,125% à 1%. Desta forma pode-se concluir que o extrato 

hidroalcoólico da geoprópolis de M. scutellaris demonstrou ser uma fonte natural 

promissora contra S. aureus e Salmonella Enteritidis. Concentrações reduzidas de 

extrato hidroalcoólico da geoprópolis é capaz de inibir o crescimento microbiano. 

 

Palavras chave: Melipona scutellaris, atividade antimicrobiana, bactericida, 

bacteriostático 
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EVALUATION IN VITRO OF THE ANTIMICROBIAL POTENTIAL OF THE 

HYDROALCOHOLIC EXTRACT OF GEOPRÓPOLIS IN FRONT OF THE 

Staphylococcus aureaus and Salmonella Enteritidis 

 

 

ABSTRACT: The geoprópolis is a resinous substance collected by bees from 

different parts of the plants, which they add wax and clay. Being used as a folk 

medicine due to their properties taken as biological and pharmaceutical. So this 

study was to evaluate the antimicrobial activity of the hydroalcoholic extract of 

geoprópolis of Melipona scutellaris, against Gram-positive and Gram-negative 

bacteria. In the present study, we evaluated the antimicrobial activity of geoprópolis 

of samples, the Bay of the Iguape, Bahia. Hydroalcoholic extracts of geoprópolis 

were prepared to determine the minimum inhibitory concentration (MIC) and minimal 

bactericidal concentrations (MBC) against the growth of Staphylococcus aureus and 

Salmonella Enteritidis using the microdilution method in 96-well plates.The 

hydroalcoholic extract showed antimicrobial activity for minimum bactericidal 

concentration (MBC) demonstrating bactericidal concentrations between 0.5% to 

4% for microorganism S. aureus and bacteriostatic action between 0.125% to 1% 

concentration. Regarding the minimum bactericidal concentration (MBC) showing 

bactericidal concentrations between 0.5% to 4% for Salmonella Enteritidis 

microorganism and bacteriostatic action between 0.125% to 1% concentration. 

Thus it can be concluded that the hydroalcoholic extract of geoprópolis M. scutellaris 

proved to be a natural promising source against Staphylococcus aureus and 

Salmonella Enteritidis. Reduced concentrations of geoprópolis hydroalcoholic 

extract is able to inhibit microbial growth. 

 

 

Key words: Melipona scutellaris, antimicrobial, bactericidal Activity, bacteriostático 
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INTRODUÇÃO 

 

A geoprópolis proveniente da espécie Melipona scutellaris Latreille, 1811 

(Hymenoptera: Apidae) da tribo Meliponini, também conhecida como abelha uruçu 

é encontrada no nordeste do Brasil e produz um tipo diferente de própolis composto 

pela mistura de resina, cera e terra (BARTH, 2006), difere daquela produzida pelas 

abelhas sociais sem ferrão da tribo Trigonini e pelas abelhas do gênero Apis por 

utilizarem terra e/ou barro na constituição do produto final (FREITAS, 2002). 

A composição química da própolis e geoprópolis é complexa podendo variar 

em relação à qualidade e quantidade em função das características fitogeográficas 

da região onde está localizada as colônias e origem botânica de suas resinas 

(TEIXEIRA et al., 2003; BANKOVA, 2005; GÓMEZ-CARAVACA et al., 2006).  

O constituinte químico da geoprópolis é variável, dependendo da 

biodiversidade da região visitada pelas abelhas, podendo possuir compostos da 

classe dos flavonoides, diterpenos, ácidos graxos e benzofenonas polipreniladas 

(SALATINO et al., 2005; DUARTE et al., 2006; CASTRO et al., 2009). Contudo 

destacam-se como componentes predominantes os compostos fenólicos, tais 

como os flavonoides, ácidos fenólicos e ésteres de ácidos fenólicos (BANKOVA et 

al., 1998; SOUZA et al., 2013). 

Durante séculos, a própolis tem sido utilizada como um medicamento 

popular, devido as suas propriedade biológicas e farmacêuticas, destacam-se 

diversas atividades como, antimicrobiana (LIBERIO et al., 2011), antioxidante 

(SOUZA et al., 2013), atividade antinociceptiva (FRANCHIN et al., 2012) anti-

inflamatória (FRANCHIN et al., 2012) e antitumoral (CUNHA et al., 2013). 

Embora um grande número de estudos sobre a própolis foi publicado, a 

maior parte deles são relacionados a da abelha Apis mellifera. No entanto, apesar 

do grande número de meliponíneos no Brasil e de seu uso medicinal, muito pouco 

se sabe sobre a composição química e o potencial biológico da geoprópolis, assim, 

este trabalho tem como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana do extrato 

hidroalcoólico da geoprópolis da Melipona scutellaris, frente à bactéria Gram-

positiva e Gram-negativa.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Coleta 

   

As amostras in natura da geoprópolis de abelha M. scutellaris foram 

coletadas em dois Meliponário localizado na Baía do Iguape, Bahia. As 

amostragens foram realizadas semanalmente no período de um ano. Um total de 

96 amostras foi coletado, sendo realizado um blande mensal, portanto, constituindo 

24 amostras. Após as coletas as amostras foram identificadas e encaminhadas ao 

Núcleo de Estudos dos Insetos (INSECTA) do Centro de Ciências Agrarias, 

Ambientais e Biológicas (CCAAB) da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia, em Cruz das Almas-BA. Inicialmente as amostras foram homogeneizadas e 

inspecionadas a fim de encontrar resto de abelhas, madeira, plantas, entre outros. 

As principais impurezas visíveis foram removidas das amostras e em seguida foram 

armazenados em freezer a uma temperatura de -20°C, para posteriormente 

realização do extrato e análises antimicrobiana. 

 

Extrato 

 

Para a obtenção do extrato da geoprópolis, as amostras foram maceradas e 

submetidas à extração com etanol 70% em temperatura ambiente em banho 

ultrassônico em seguida centrifugada. Após esse processo, foi realizada a filtragem 

para separação da parte inorgânica (terra), onde o sobrenadante foi evaporado sob 

baixa pressão para produzir o extrato bruto em etanol (Figura 1 e 2). Todos os 

extratos seco foram acondicionados em frascos de cor âmbar e tampa de rosca, 

armazenados em freezer a uma temperatura de -20°C, para posteriormente realizar 

as análises antimicrobiana (CABRAL et al., 2009). Foram preparados 24 extratos 

hidroalcoólicos de amostras da geoprópolis de acordo com o mês de coleta, 

respectivamente de Agosto de 2013 a Julho de 2014. Utilizaram-se duas amostras 

da geoprópolis de M. scutellaris (M1 e M2). 
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Figuras 1 e 2 – Extrato seco (A) e extrato hidroalcoólico (B). De amostras da geoprópolis de 

Melipona scutellaris produzidas no período de agosto de 2013 a julho de 2014 na Baía do Iguape – 

BA (fotografias tiradas pela autora). 

 

Preparo e obtenção do inóculo microbiano  

 

Os microrganismos utilizados nos ensaios foram provenientes do 

Laboratório de Nutrição de Organismos Aquáticos e Microbiologia do Pescado da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Foram utilizadas bactérias Gram-

negativas (Salmonella Enteritidis) e Gram-positivas, (Staphylococcus aureus ATCC 

6538). Os microrganismos utilizados foram mantidos em conservação a -80ºC, para 

sua reativação foi utilizado a técnica de estriamento em placa com o meio de ágar 

nutritivo (AN), onde foram colocadas numa BOD à temperatura de 37ºC, durante 

24 horas. Após 24 horas as colônias foram transferidas para meio liquido caldo 

nutriente (5 g de peptona e 3 g de extrato de carne). Em seguida, o inóculo foi 

preparado pela suspensão das colônias em solução salina até a turbidez de uma 

solução padrão de McFarland de 0,5. 

 

Análise antimicrobiana 

 

O parâmetro utilizado para determinar os efeitos inibidores nos 

microrganismos pelo geoprópolis foi a concentração mínima inibitória (CMI) e 

concentração bactericida mínima (CBM). Todos os ensaios antimicrobianos foram 

realizados em triplicata. Nas análises de identificação da atividade antimicrobiana, 

foi utilizado o método de microdiluição em placas, onde foi pesado 0,20 g do 

A 

B 
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respectivo extrato seco da geoprópolis e em seguida ressuspendido em 5 mL de 

álcool 70%. Foram utilizadas seis concentrações (4%, 2%, 1%, 0,5%, 0,25% e 

0,125%). As microplacas estéreis (96 poços), foram colocados 200 µL de amostra 

(concentração conhecida) nos poços da coluna 1, nos poços 2 a 6, 8 e 12 

colocaram-se 100 µL de meio (caldo nutritivo). As colunas 8 a 12 da placa de 96 

poços mostraram os controles realizados. Em seguida, efetuaram-se diluições 

sucessivas dos poços da coluna 1 até aos poços da coluna 6 (volume de 100 µL), 

de modo a obter uma concentração decrescente do extrato da amostra. Em 

seguida, adicionaram-se 20 µL de cada um dos microrganismos em estudo a todos 

os poços exceto nos das colunas 7 e 12. Posteriormente, as placas foram seladas 

com um filme respirável e incubadas a 35ºC durante 24 horas. Ao fim das 24 horas 

colocou-se em todos os poços exceto na sétima coluna, 20 µL de cloreto de trifenil 

tetrazolium (TTC). As microplacas foram reincubadas por mais 4 horas à mesma 

temperatura e, por fim, observou-se visualmente a mudança de cor. Este 

procedimento foi efetuado em triplicata para cada microrganismo. O parâmetro 

utilizado para determinar os efeitos dos extratos foi pela concentração mínima 

inibitória (CMI) onde foi definido a concentração de extrato mínima capaz de 

impedir o crescimento do microrganismo e consequentemente, o aparecimento de 

coloração rosa. Para confirmação de morte bacteriana (CBM), retirou-se 20 μL dos 

poços controles e de todas as situações em que não houve crescimento bacteriano 

aparente e plaqueou-se o conteúdo em Ágar Mueller Hington, sendo o mesmo 

incubado por 24 horas à 37°C. A ausência de crescimento bacteriano indicou a 

concentração bactericida mínima (CORDEIRO, 2004; CLSI, 2006). Soluções de 

DMSO (dimetilsulfoxido) e álcool 70% foram utilizadas para controle negativo e 

solução do antibiótico gentamicina para controle positivo. Além de utilizar meio 

+inoculo e meio sem inoculo. 

A CIM foi interpretada como sendo o símbolo (+) indicando o crescimento do 

microrganismo na concentração correspondente e (-) significando que o 

microrganismo não cresceu na concentração correspondente. O CBM foi 

interpretado como sendo o símbolo (+) Bacteriostático, (-) Bactericida. Os controles 

testados (DMSO e Hidroalcoólico) foram bacteriostático frente às bactérias S. 

aureus e S. Enteritidis. 

 

 



55 

 

RESULTADOS 

 

Os resultados do estudo para concentração mínima inibitória (CIM) e 

concentração mínima bactericida (CBM) do extrato hidroalcoólico da geoprópolis 

frente às cepas de Staphylococcus aureus e Salmonella Enteritidis, foram dispostos 

nas Tabelas 1 e 2.  A CIM foi interpretada como sendo à menor concentração do 

extrato hidroalcoólico da geoprópolis capaz de inibir o crescimento visível do 

microrganismo após o período de incubação, enquanto que a CBM referiu-se a 

concentração capaz de impedir o crescimento do microrganismo em cultura 

(Tabelas 1 e 2). 

Tratando-se da CIM (Tabelas 1 e 2) a inibição total de crescimento 

bacteriano foi conseguida com extrato hidroalcoólico da geoprópolis, para as 

amostras codificadas de M1 e M2 na concentração a 1,0%, bem como na 

concentração 2% e 4% para o microrganismo S. aureus. Além disso, para as 

amostras codificadas de M1 e M2, foram verificados valores de CIM nas 

concentrações 1,0%, 2% e 4% para o microrganismo Salmonella Enteritidis. 

O extrato hidroalcoólico mostrou atividade antimicrobiana para concentração 

bactericida mínima (CBM) demostrando ação bactericida entre as concentrações 

0,5% à 4% para microrganismo S. aureus e ação bacteriostático entre as 

concentrações 0,125% à 1%. Com relação à concentração bactericida mínima 

(CBM) demostrando ação bactericida entre as concentrações 0,5% à 4% para 

microrganismo Salmonella Enteritidis e ação bacteriostático entre as 

concentrações 0,125% à 1% (Tabelas 1 e 2). 

Com relação aos controles utilizados, os mesmos indicaram esterilidade das 

soluções utilizadas, bem como solvente utilizado para solubilizar as amostras de 

70%, inibiu o crescimento dos microrganismos testado. O controle (meio) 

respondeu conforme esperado, não havendo nenhum tipo de crescimento 

microbiano, no entanto (meio + inoculo) respondeu conforme esperado, houve 

crescimento microbiano.  
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Tabela 1. Concentração mínima inibitória (CIM) e concentração mínima bactericida (CBM) do 

extrato hidroalcoólico da geoprópolis contra Staphylococcus aureus e Salmonella Enteritidis 

da amostra M1 da geoprópolis proveniente dos meses de agosto de 2013 à julho de 2014 da 

Baía do Iguape- Ba. 

  0,125% 0,25% 0,5% 1% 2% 4% 

  CMI CBM CMI CBM CMI CBM CMI CBM CMI CBM CMI CBM 

AGO STA + + + + + - - - - - - - 

SAL + + + + + - - - - - - - 

SET STA + + + + + + - - - - - - 

SAL + + + + + - - - - - - - 

OUT STA + + + + + - - - - - - - 

SAL + + + + + - - - - - - - 

NOV STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + - - - - - - - 

DEZ STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

JAN STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

FEV STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - - - - - - 

MAR STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

ABR STA + + + + + + - - - - - - 

SAL + + + + + + - - - - - - 

MAI STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

JUN STA + + + + + + - - - - - - 

SAL + + + + + + - - - - - - 

JUL STA + + + + + + - - - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 
CMI = (+) indica o crescimento do microrganismo na concentração. (-) significa que o microrganismo não cresceu na concentração 

correspondente.  CBM = (+) Bacteriostático (-) Bactericida. STA= (Staphylococcus aureus) e SAL= (Salmonella Enteritidis). 
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Tabela 2. Concentração mínima inibitória (CIM) e concentração mínima bactericida (CBM) 

do extrato hidroalcoólico da geoprópolis contra Staphylococcus aureus e Salmonella 

Enteritidis da amostra M2 da geoprópolis proveniente dos meses agosto de 2013 à julho de 

2014 da Baía do Iguape- Ba. 

  0,125% 0,25% 0,5% 1% 2% 4% 

  CMI CBM CMI CBM CMI CBM CMI CBM CMI CBM CMI CBM 

AGO STA + + + + + - - - - - - - 

SAL + + + + + - - - - - - - 

SET STA + + + + + - - - - - - - 

SAL + + + + + - - - - - - - 

OUT STA + + + + + - - - - - - - 

SAL + + + + + - - - - - - - 

NOV STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

DEZ STA + + + + + + - - - - - - 

SAL + + + + + + - - - - - - 

JAN STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - - - - - - 

FEV STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

MAR STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

ABR STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

MAI STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

JUN STA + + + + + + - + - - - - 

SAL + + + + + + - + - - - - 

JUL STA + + + + + + - - - - - - 

SAL + + + + + + - - - - - - 
CMI = (+) indica o crescimento do microrganismo na concentração. (-) significa que o microrganismo não cresceu na concentração 

correspondente.  CBM = (+) Bacteriostático (-) Bactericida. STA= (Staphylococcus aureus) e SAL= (Salmonella Enteritidis). 
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DISCUSSÃO 

 

A geoprópolis é um produto natural complexo podendo ocorrer variações em 

seus constituintes químicos e atividades farmacológicas em função da sua origem 

botânica, época do ano que foi produzida, espécie de abelhas responsável pela 

coleta, dentre outras (TEIXEIRA et al., 2003; BANKOVA, 2005; GÓMEZ-

CARAVACA et al., 2006).  

No presente estudo, constatou-se que a atividade antimicrobiana dos 

extratos hidroalcoólico da geoprópolis proveniente da abelha M. scutellaris, 

apresentou valor mínimo capaz de inibir o crescimento para o microrganismo S. 

aureus nas concentrações respectivamente, de 10 a 40 ug / mL, mas também 

apresentou valor mínimo capaz de inibir o crescimento para o microrganismo 

Salmonella Enteritidis na concentração de 10 a 40 ug / mL. Trabalho realizado por 

(VELIKOVA et al., 2000) afirmam que amostras da geoprópolis apresentam 

atividade significativa contra S. aureus, no entanto, apresenta uma atividade fraca 

contra E. coli. 

Cunha et al. (2013) avaliaram a atividade antimicrobiana e antiproliferativa 

da geoprópolis da abelha social sem ferrão M. scutellaris, frente a seis 

microrganismos. Os resultados demonstraram que o extrato etanolico da 

geoprópolis (EEGP) inibiu significativamente o crescimento de S. 

aureus e S. mutans em concentrações mais baixas do que 50 ug / mL. A CMI para 

S. aureus, foi respectivamente, de 25 e 50 ug / mL, os valores de CBM mostram 

que EEGP apresentou atividade bactericida para concentrações acima de 1600 ug 

/ mL contra microrganismos testados por meio da técnica de microdiluição. 

Tal como foi referido pelo estudo realizado por Costa et al. (2014), foi 

possível comprovar que o extrato bruto etanólico da geoprópolis da Melipona 

quadrifasciata apresenta uma excelente atividade antimicrobiana frente às cepas 

bacterianas: Enterococcus faecalis (ATCC 10100) e Kocuria rhizophila (ATCC 

9341). 

A própolis brasileira mostrou ação bacteriostática contra Salmonella typhi, 

enquanto a própolis da Bulgária apresentaram uma atividade bactericida e um 

efeito sinérgico com os três antibióticos testados (ORSI, 2006). Estudos realizados 

no estado do TO, com própolis testando sua ação antibacteriana para as bactérias 

Gram-negativas (Salmonella e E.coli) e bactérias Gram-positivas (S. aureus e S. 
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epidermides), demonstrou atividade antimicrobiana, apresentando melhor 

atividade na cepa de S. epidermides (PORTILHO, 2013). 

Segundo Umthong et al. (2011) em estudos preliminares obtidos a partir 

de avaliações in vitro, a geoprópolis de M. scutellaris parece ser uma promissora 

fonte de compostos bioactivos antitumor, que mostram inibição moderada ou forte 

de uma ampla gama de linhas de células. Além de indicam que os compostos 

presentes no extrato etanolico da geoprópolis e fração de hexano podem ser 

usados para tratar vários tipos de infecções e tumores, sem causar danos 

significativos para as células normais testadas. Portanto, as concentrações de 

EEGP podem afetar as linhas de células normais onde foram mais elevados do que 

aquelas eficaz contra algumas bactérias ou linhas celulares de tumor.  

No Brasil, de acordo com o Ministério da Saúde, mais de 70% das bactérias 

que causam infecções hospitalares são resistentes a pelo menos um dos 

antimicrobianos respectivamente prescritos no tratamento dos pacientes. No 

entanto, paciente infectado com cepas resistente pode apresentam maior 

permanência hospitalar e requerem tratamento com drogas de segunda ou terceira 

linha que é caro, frequentemente mais tóxico ao paciente, e progressivamente 

ineficaz devido à velocidade com que organismos mutantes desenvolvem 

resistência (MARTINS,1998). 

Assim o resultado deste trabalho apresenta um potencial promissor para 

futuras prospecções com a geoprópolis, uma vez que diversos ensaios prévios 

demonstraram o potencial antimicrobiano (DUAILIBE et al., 2007; LIBERIO et al., 

2011), antioxidante (SOUZA et al., 2013), antinociceptiva (FRANCHIN et al., 2012), 

anti-inflamatória (FRANCHIN et al., 2012) e antitumoral (CUNHA et al., 2013; 

CINEGAGLIA et al., 2013) da geoprópolis de diversos Meliponídeos.  

 

 

CONCLUSÃO 

 

O extrato hidroalcoólico da geoprópolis de Melipona scutellaris demonstrou 

ser uma fonte natural promissora contra S. aureus e Salmonella Enteritidis. 

Concentrações reduzidas de extrato hidroalcoólico da geoprópolis é capaz de inibir 

o crescimento microbiano. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A criação racional de abelhas constitui-se de uma atividade em que se 

consegue obter bons resultados econômicos, ecológicos e sociais, atualmente o 

nordeste principalmente o estado da Bahia apresenta um forte potencial  

principalmente pela abelha urucu, são poucas ou escassas pesquisas 

experimentais que visem estudar flora da região local dos Meliponíneos, analisar 

os constituintes presentes na geoprópolis para desenvolvimento de novos 

medicamentos, bem como a correlação do parâmetro climático. Neste contexto, a 

geoprópolis sendo um produto natural tem demonstrado vários tipos de atividades 

biológicas, que são informações de grande importância para se ter um aumento na 

produção e exploração racional da Meliponicultura. 

A abelha social sem ferrão (Melipona scutellaris) teve boa aceitação ao 

dispositivo coletor de geoprópolis, afirmando o potencial de produção por parte 

dessas abelhas. A produção da geoprópolis por M. scutellaris, no período dos 12 

meses de estudo, está correlacionada com as variáveis radiação, vento direção e 

vento rajada.  

As amostras da geoprópolis de M. scutellaris coletas na região da Baía do 

Iguape, Bahia, Brasil, apresentaram carga microbiológica, no entanto, 

apresentaram ausência microbiológica para microrganismo Clostridium sulfito 

redutores e Salmonella sp.  

O extrato hidroalcoólico da geoprópolis de M. scutellaris demonstrou ser 

uma fonte natural promissora contra S. aureus e Salmonella Enteritidis. 

Concentrações reduzidas de extrato hidroalcoólico da geoprópolis é capaz de inibir 

o crescimento microbiano. 

Este estudo é de grande importância para a Meliponicultura, pois tem um 

grande apelo econômico, além de contribuir com informações de relevância para a 

Meliponicultura. Além de ser uma proposta cientifica voltada para os interesse de 

indústrias farmacêuticas devido principalmente às suas características biológicas 

frente à vários microrganismos. Nos últimos anos, a indústria farmacêutica tem 

procurado por fontes naturais para o desenvolvimento de medicamentos. A 

geoprópolis de abelhas sociais sem ferrão tem se destacado por seus efeitos 

farmacológicos.  
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As perspectivas futuras dependem dos investimentos em organização 

produtiva, comercialização, pesquisa e desenvolvimento de tecnologias associadas 

para gerar informações sobre as características do produto associadas às suas 

condições ambientais. O mercado consumidor exige cada vez mais produtos bem 

elaborados e de qualidade, por isso que nesse estudo conta com informações que 

auxiliam no conhecimento da geoprópolis produzidas por espécie de abelha social 

sem ferrão na região da Baía do Iguape –Bahia. 
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ANEXO A 
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Figura 1– (A) Amostra da geoprópolis “in natura” proveniente da Baía do Iguape-BA. (B) 

Extrato seco e (C) extrato hidroalcoólico. (Fotografias tiradas pela autora) 
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ANEXO B 
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Figura 2 – (A) Mesófilos em placa de Petri, para amostras da geoprópolis proveniente da 

Baía do Iguape-BA. (B) Psicrotróficos em placa de Petri, para amostras da geoprópolis 

proveniente da Baía do Iguape. (C) Resultado positivo e negativo (D) coliformes totais, 

para amostras da geoprópolis proveniente da Baía do Iguape. (Fotografias tiradas pela 

autora) 
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ANEXO C 
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Figura 3– (E) Bolores e Leveduras, para amostras da geoprópolis proveniente da Baía do 

Iguape -BA. (F) Clostridium sulfito redutores, para amostras da geoprópolis proveniente da 

Baía do Iguape –BA. (G) Salmonella sp. negativa, para amostras da geoprópolis 

proveniente da Baía do Iguape. (Fotografias tiradas pela autora) 


